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SINOPSE.- É relatado um experimento conduzido na Estação Experimental de Uberaba, MC, 
com a finalidade de estudar a possibilidade do aproveitamento de resíduos de agricultura 
(palhas de arroz e de soja) para suprir, nos penados de sêca e conseqüente carência de 
pastagens, as necessidades alimentares de bovinos em crescimento mantidos em regime 
de pasto. 

Foram utilizados 40 bezerros zebu-leiteiros, de 10 meses de idade e 150 kg de pêso 
médio, durante a fase experimental de 84 dias. 

Os tratamentos empregados foram constituídos por rações compostas de 70% de palha 
(de arroz ou de soja), 12% de farelo de trigo, 8% de fubá de milho e 10% de torta de 
algodão. 

Foi obtido um ganho de pêso diário, por cabeça, de 0,463 kg no tratamento com palha 
de arroz, e de 0,322 kg, no tratamento com palha de soja. 

Éstes resultados permitiram concluir que ambas as palhas têm condições de ser econô-
micamente aproveitadas como fonte de forrageamento de animais, embora a palha de arroz 
tenha apresentado resultados superiores aos da de soja em 43,4%. Os índices de conversão 
das rações foram, respectivamente, 10,8:1 e 14,4:1. 

1NTRODUÇ4O 

Durante o período de sêca, os animais mantidos Lín re-
• gime exclusivo de pastagens são submetidos a uma ca-

rência alimentar qualitativa e quantitativa, sobrevindo 
uma queda de ganho e pêso de aproximadamente 20% 
(Roverso et at. 1967). 

O uso de concentrados como única forma de suple-
• mentação, na tentativa de solucionar o baixo nível nu-

tricional a que os animais são submetidos durante ásse 
penedo, é discriminativo e fora de condições econêmi-
cas vantajosas. Além disso, a utilização énica de grãos, 
.apesar de dar melhores índices de conversão, influenciam 
a capacidade de utilização das pastagens pelo animal, 
em fases subseqüentes da recria, em que serão utili-
zados os pastos das estações chuvosas (Connell 1948, 
Morrison 1960). 

Assim é que há, nos animais que se alimentam com 
concentrados, características diversas das apresentadas 
pelos que são alimentados com fenos, distinguindo-se 
giicrofloras diferentes, segundo trabalhos realizados em 
Obio (Hibbs & Pownden 1953). 

Tem sido possível, à luz dos conhecimentos atuais 
sôbre metabolismo e digestão dos ruminantes, a admi-
nistração de forragens grosseiras, com elevado teor de 
fibra, associada a moderadas quantidades de concentra-
dos protéicos. 

Usando-se forragens pobres, há suprimento de energia 
que se torna disponível com o uso de suplemento balan-
ceado (Nolier 1961). As palhas de cereais podem ser 
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convertidas em fontes de energia, proteína e vitamina, 
desde que determinados princípios sejam corrigidos a 
fim de facilitar a ação das bactérias do rémen. 

Em vista das possibilidades de utilização de forragens 
grosseiras e da abundância de palhas de arroz e de soja 
(Clycine mar) pretendeu-se, neste trabalho, estabelecer 
um confronto de valores nutritivos dêsses dois resíduos 
de agricultura, através da resposta animal, no que diz 
respeito ao consumo, aproveitamento e ganho de pâso. 

MATERIAL E MéTODOS 

O experimento, realizado na E tação Experimental de 
Uberaba de 01.07.69 a 23.09.69, obedeceu a um de-
lineamento do tipo blocos casuali.zados, sendo 2 trata-
mentos e 4 blocos. O período experimental teve duração 
de 84 dias. 

Foram utilizados 40 animais (bezerros zebu-leiteiro) 
com 10 meses e pêso médio de 150 kg, divididos em 8 
lotes de 5 animais, os quais foram pesados a cada 28 
dias, com jejum prévio de 16 horas. 

Os animais foram vermifugados e vacinados contra a 
febre aftosa. Houve um período pré-experimental de 21 
dias com o fim de adaptar os animais ao novo manejo 
e tratamento, 

Os consumos de alimentos foram medidos mediante 
pesagens diárias das sobras. 

O Quadro 1 mostra a composição e valores nutritivos 
dos tratamentos utilizados. 

Foram feitas as análises químicas das palhas de soja 
e de arroz que integravam as duas rações e os resultados 
são apresentados no Quadro 2. 
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QUADRO 1. Com  pooiçao e valores nutritivos dos dois tratamentos 	QUADRO 4. AnAlise de varii2rocia relativa aos ganhos de p.00 

-. 	 Princípios nutritivos 	- 	 Fontes de variaiSo 	G.L. 	S.Q. 	QM. 	F 
lTfltamOflTO5 	 R.N. 

M.S. 	P.D. 	N.D.T. 

Tratamento A 

Palha de arroz 707o 
Farete de trigo 12% 	91,83 	6,09 	53,54 	1/7,6 
Fubá de milho 8% 
Torta de algod2o 10% 

Tratamento B 

Palha de soja 70% 
Farelo do trigo 12% 	83,39 	5,92 	49,03 	1/7.3 
FulA do milho 8% 
Torta de algodOu 1070  

QUADRO 2. Resultados 	doo análises 	químicas doo palhas 

Tratamentos 3 	31.2 31,2 70,0° 

Repetiçsee II 	6.5 059 1,34 

Residuo II 	4.9 0,44 - 

Total 23 	42,6 - 

= Sigoilics5o ao nível do 1%. 

QUADRO B. Ganhos médios por cabeça/dia (kg) e acréscimo 
P5i'C€TLilOOI 

• 	Tratamento, ArTiseimo 
Períodos do trnt. A 

A 	(kg) 	B 	(kg) &ôbre o B 
1%) 

0,309 	0.283 39,9 
TT Anis 	 n'SAI 

Tratamentos 
Componentes 

iii 	. 	0,480 	0,377 . 	 - 41,5 

A (%} 	 B (%) M&lia ganho/dia '. 	0,463 	0,339 43,40 

Umidade 	 7,29 	 7,71 QUADRO 8. 	Consumo de alimentos por cabeça 
Proteina bruta 	. 	 8,92 	 4,40  

Estrato etéreo 	 3,35 	 1,44 
Tratamentos 

Fibra 	 30,27. 	 49,66 Consumos 
Minerais 	 7,55 	. 	 3,81 A 	(kg) B 	(kg) 
Este. riSo nitsogenndns 	 44,62 	 32,78 
CMcio 	 . 	 9,49 	 . 	0,79 Consumo(cnb184 dias 	 422 331,40 
Fíoforo 	 0,57 	 0,06 

Consumo/vab/dia . 	 5,03 4,66 

REsLTAOs QUADRO 7, 	Conversões snódia 

Os resultados obtidos são 	oresentados nos Quadros 3 Consumo 	Ganho
s 	ca Tratamento b/84 dias 	rab/84 dias Índice 

a 8. Os ganhos de pêso m,tios por cabeça em 28 dias, (kg) 	 (kg) roniveraSo 

por tratamento, são mostrados no Quadro 3. - 
A análise de variância dos ganhos de pâso médios são A 

mostrados no Quadro 4. 
423 	 33,9 10,8:1 

O Quadro 5 mostra os ganhos médios por cabeça por B 	 . 	391,4 	 27,1 14,4:1 

dia e o acréscimo percentual da palha de arroz sôbre . 	. 
a palha de soja. QUADRO 8. 	Consumo de palhas por cabeça 

Do Quadro 6 constam os dados referentes ao consumo 
de rações em quilograma. No Quadro 7 podem ser vis- •. 	 . Tratamentos 

tos consumo e ganho por cabeça em 84 dias e os índices Conoumno, 

de conversão nos tratamentos A e B. 	. 	
. A 	(kg) B 	(kg) 

Considerando a composição da ração, com 70% de 
p.lha de arroz no tratamento A e 70% de palha de soja Conoumo!cab/84 dias 	 266,1 274,0 

no tratamento B, o consumo de pahas nos diferentes Conoumo/cabfdia 	 3,520 3.260 

tratamentos foram os indicados no Quadro 8. 
QUADRO 	9. 	Princípios 	nutritivos 	consumfdos 	diàriamente 	por 

QUADRO 3. 	Ganhos de péso médios/cabeça por períodos de 
animal e ganho da páoo 

28 dias 
Princípios nutritivos Ganho 

Tratamentos Tratamentos nsédio/rab[mlia 
Blocos M.S. 	P.D. 	N.D.T.  

A 	(kg) 	 B 	(kg) 
(kg) 	(kg) 	. 	(kg) (kg) 

13,3 	 10,2 
A. 	4,620 	0,210 	. 	2,700 0,463 

- 
ir 	 13,0 	 11,1 

B 	. 	3,800 	0,276 	2,200 	. . 	0,322 

• III 	 12,5 	 7,7 
Exi!0nia diária 	3,100 	0,300 	. 	2.150 . . 	- 

IV 	 13.1 	. 	 73 Ezigincias segundo a tabela de Morrison. 
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DiscussÃo 

No Quadro 9 são fornecidos os princípios nutritivos 
consumidos diàriamente por animal nos dois tratamentos 
e seus ganhos de pêso diários bem como as exigências 
diárias por animal, constantes da tabela de Morrison 
(Morrison 1959, Alba 1958). 

Os tratamentos A e B excedem as exigências pre-
vistas em M.S.(matéria sêca). O tratamento A forneceu 
quantidades exatas de P.D. (proteína digestível) e 
N.D.T. (nutrientes digestíveis totais) permitindo um 
ganho diário de 0,463 kg. No Tratamento B houve in-
gestão insuficiente de P.D., (0,034 kg por dia). 

Alguns animais dos blocos 3 e 4 tiveram um ganho 
de pêso inferior ao dos demais; entretanto, isso já era 
esperado pelos autores devido & ocorrência, durante o 
período experimental, de doença que possivelmente apa-
receu em virtude de o período de adaptação ter sido 
insuficiente a tais animais. 

CONCLUSÕES 

O experimento nos permitiu concluir que, embora a pa- 
lha de soja possa ser econômicamente aproveitada e uti- 
lizada como fonte para forrageasnento dos animais, 

associada a uma baixa suplementação de concentrados, a 
palha de arroz apresentou resultados superiores, da ordem 
de 43,4%. 

A conversão alimentar foi superior no tratamento em 
que se utilizou a palha de arroz, exigindo 10,8 kg para 
cada kg de ganho de pêso vivo, enquanto no tratamento 
em que se utilizou a palha de soja, foi de 14,4:1. 
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ABSflACT.- Rehfeld, O. & Blasczyk, C. 1972. Utilization of rice and soybean strai.cs as 
the only source of roiighage far cakes after weaning. Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec., 
7:18-15. (Inst. Pesq. Agropee. Centro-Oeste, C.P. 57, Uberaba, Minas Gerais, Brazil) 

Forty calves, ten months of age with an average weight of 150 kg, were used in a 
randomized biock clesign to compare the feeding value of rice and soybean straws. The 
experiment was conducted at the Estaço Experimental de Uberaba and covered a period 
of 84 days. lhe two rations tested were: 70% of either rice or soybean straw plus 12% 
wheat bran, 10% cottonseed meal and 8% ground com. 

The average daily livre-weight gains per calf during theexperiment were 0,463 kg 
for those receiving rice straw as the roughage and 0.322 kg for those receiving soybean 
straw. The feed efficiencies were 10.8 and 14.1, respectively, for rice straw and. soybean 
straw. 

Pesq. egropre. bnsa., Sér. Zootec., 7:13-15. 1972 


